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[bookmark: _Hlk523479293][bookmark: _Hlk524006720][bookmark: _Hlk523434786]INTRODUÇÃO: O consumo nocivo de álcool é um grande problema para a saúde pública em todo mundo, o uso crônico do álcool ocasiona uma lesão no fígado, levando a uma situação denominada de doença hepática alcoólica (DHA), é uma patologia que apresenta altas taxas de morbimortalidade em muitos países inclusive no Brasil. OBJETIVOS Identificar a epidemiologia dos casos de internações e óbitos da doença hepática alcoólica que tiveram como caráter de atendimento urgência, no Brasil.  MÉTODO: Trata-se de uma análise de epidemiológica dos casos morbimortalidade da DHA no período de janeiro de 2008 a janeiro de 2019 que tiveram como caráter de atendimento urgência, os dados foram obtidos através do banco de dados DATASUS. RESULTADOS: Neste período a DHA ocasionou 169.954 internações e 30.321 óbitos em todo país. Os homens representam 82,5% e as mulheres 17,5% de todas internações. A faixa etária com mais casos de internações foi entre 50 e 59 anos com 29,6% dos casos. O estado com maior número de casos de internações e óbitos respectivamente foi o estado de São Paulo com 21,8% e 27,8%. Já o estado de Sergipe obteve 0,6% dos casos de internações e 1,0% dos óbitos. CONCLUSÃO: A DHA retrata um grande problema de saúde pública no brasil e no mundo, conhecer a epidemiologia desta patologia é de grande importância para que profissionais da saúde possam se atualizar sobre a doença hepática alcoólica, podendo assim traçar uma melhor assistência sistematizada para portadores da DHA.
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